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Ubatuba inaugura nova Central
de Operações Integradas (COI)
Novo sistema conta com 44 câme-
ras de alta defi nição distribuídas 
em pontos estratégicos, com foco 
especial em escolas e regiões iden-
tifi cadas como críticas pela Polícia 
Militar. página 16

Ampliação do Hospital de 
Retaguarda será finalizada
até outubro, em São José
As obras compreendem o aumento 
da área da recepção e construção 
de novas salas de apoio. A uni-
dade é uma extensão do Hospital 
Municipal. página 10

UNITAU anuncia
reforma do Ambulatório
de  Especialidades do HMUT
Licitação empenha cerca de R$ 740 
mil para o projeto. Iniciativa faz par-
te de um amplo pacote de investi-
mentos de R$ 4,5 milhões aprovados 
pela Câmara Municipal.  página 03

Jacareí integra banco
de dados do programa
‘Muralha Paulista’
Informações de pessoas identifi ca-
das pelo reconhecimento facial do 
COI (Centro de Operações Integra-
das) serão conectadas à Polícia Civil 
do Estado de São Paulo. página 03
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A TARIFA DE DONALD TRUMP E OS 
IMPACTOS NA ECONOMIA DA RMVALE
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BEACH TENNIS 
EM CARAGUÁ

ESPORTE258 ANOS TAUBATÉ
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VILLA SANTO ALEIXO 
É REABERTA
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A recente medida de taxação de 50% sobre importações brasileiras 
pelos Estados Unidos, coloca em xeque a economia da região e 

ameaça postos de trabalho.

SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS FAZ 
ANIVERSÁRIO



RMVALE //EDITORIAL.
Um dos temas dessa edição do 

Meon Jornal é a política econômica/
comercial adotada por Donald Trump 
nos últimos dias. Seus efeitos ecoam 
no Vale do Paraíba. Conhecida por sua 
forte base industrial, com destaque 
para os setores aeroespacial, auto-
mobilístico e de tecnologia, a região 
pode sofrer impactos significativos.

Gigantes como Embraer, com sede 
em São José dos Campos, estão em 
alerta. O que uma taxação de 50% 
sobre produtos brasileiros causará de 
impacto? Exportação reduzida? Com-
prometimento na geração de empre-
gos? Empresas e especialistas comen-
tam sobre este momento delicado nas 
relações internacionais.

O Sindicato dos Metalúrgicos tam-
bém se manifesta e defende que o 
presidente Lula edite uma medida 
provisória para garantir a preservação 
de postos de trabalho.

O leitor também acompanha as prin-
cipais notícias da região, em especial, 
investimentos nas áreas de saúde e 
segurança.

Boa Leitura!
Reinaldo Moreira
Editor-Chefe
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São José dos Campos completa mais um aniversário 
reafirmando não apenas seu papel como referência 
nacional em tecnologia, inovação e desenvolvimento, 
mas também na gestão sustentável. O município adota 
práticas que fortalecem a segurança e a qualidade de 
vida da população.

A cidade recebeu neste ano, a certificação do Progra-
ma Município Resiliente pelo Governo do Estado. O re-
conhecimento destaca o compromisso da cidade com a 
gestão eficiente e a preparação para enfrentar desafios 
climáticos e ambientais.

A certificação foi concedida à cidade por atingir 73 
pontos no programa, com base em indicadores do Ín-
dice de Efetividade da Gestão Municipal (IEG-M), do 
Programa Município VerdeAzul (PMVA) e da Campanha 
Construindo Cidades Resilientes (MCR2030).

O município ampliou os Núcleos de Proteção e De-
fesa Civil, que atuam em parceria com a comunidade 
local, capacitando os moradores para reconhecer sinais 
de perigo e agir de forma adequada em situações de 
emergência. Além disso, São José firmou uma parceria 
estratégica com o Cemaden (Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de Desastres Naturais) para inte-
grar sistemas e aprimorar o monitoramento climático.
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS CELEBRA
258 ANOS COMO PROTAGONISTA 
NA GESTÃO SUSTENTÁVEL

VOCAÇÃO PELO DESENVOLVIMENTO
Fundada em 27 de julho de 1767, São José dos Campos 

se consolidou ao longo das décadas como um dos mais 
importantes centros industriais e de pesquisa do país, 
abrigando grandes empresas do setor aeroespacial, au-
tomobilístico, tecnológico e farmacêutico.

Conhecida como o “Vale do Silício brasileiro”, sedia insti-
tuições de renome, como o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), o Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA), a Embraer e o Parque de Inovação 
Tecnológica (PIT), que impulsiona startups e projetos de 
inovação. A cidade também é um importante polo educa-
cional, com universidades e centros de pesquisa que for-
mam profi ssionais altamente qualifi cados.

O município, que já se destacou pela produção cafeeira 
e pela industrialização, hoje se projeta para o fu turo com 
investimentos em mobilidade, sustentabilidade e economia 
criativa. Sua localização estratégica, próxima à capital pau-
lista e ao Rio de Janeiro, reforça a vocação para negócios e 
atrai novos empreendimentos. Ao completar 258 anos, São 
José dos Campos mantém viva a tradição de cidade em-
preendedora e inovadora, que combina qualidade de vida, 
desenvolvimento econômico e avanços tecnológicos, con-
solidando-se como um exemplo para todo o Brasil.
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JACAREÍ PASSA A INTEGRAR O 
PROGRAMA ‘MURALHA PAULISTA’
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Muralha Paulista, avançamos signifi cativa-
mente na proteção dos moradores da nossa 
cidade”, afi rmou o secretário de Segurança 
e Defesa do Cidadão, Rafael Julio.

Além de Jacareí, onde 34 câmeras têm li-
cença para o reconhecimento facial, o novo 
banco de dados também está presente nas 
cidades de São Paulo, São Carlos, Praia 
Grande e Tatuí. A instalação é feita sem ne-
nhum custo, por meio de convênio.

Centro de Operações Integradas
Lançado em maio deste ano, o COI 2.0 

conta com cerca de 200 câmeras de mo-
nitoramento em tempo real, além de 18 
entradas e saídas com acompanhamento e 
leitura de placas de veículos. A tecnologia 
possibilita apoio em investigações policiais 
e é usada diariamente no trabalho de técni-
cos da Guarda Civil Municipal, da Polícia Mi-
litar e da Secretaria de Mobilidade Urbana

A Prefeitura de Jacareí é a primeira do Vale 
do Paraíba, Serra da Mantiqueira e Litoral Nor-
te a obter integração com o banco de dados 
do programa ‘Muralha Paulista’, do Governo 
do Estado de São Paulo. Em todo o território 
estadual, o município foi o quinto contempla-
do com a tecnologia de segurança.

A mudança permite que todas as pessoas 
identifi cadas pelas câmeras de reconheci-
mento facial do COI (Centro de Operações 
Integradas) sejam submetidas ao banco 
de dados da Polícia Civil do Estado de SP, 
o mais completo do país. Antes, o sistema 
contava com dados próprios e do Cortex - 
uma ferramenta nacional que dispõe de di-
ferentes bancos de informações.

“É um marco na segurança da nossa cida-
de e uma conquista que nos possibilita uma 
integração ainda maior com as forças de se-
gurança do Estado. Por meio do programa 

VILLA SANTO ALEIXO É REINAUGURADA 
E ABERTA AO PÚBLICO, EM TAUBATÉ

UNITAU CONTRATA REFORMA DE AMBULATÓRIO DO HMUT, EM TAUBATÉ

sentações da mezzo-soprano Mere Oliveira, 
da Orquestra de Câmara do Centro Cultural, 
do Balé da Cidade de Taubaté e da Famuta.

Iniciadas em abril de 2023, as obras prio-
rizaram a recuperação de paredes, pisos, 
esquadrias, coberturas, pinturas, instalações 
elétricas, sistema de prevenção contra incên-
dios e reforços estruturais. A iniciativa bene-
fi ciou tanto a conservação do patrimônio mu-
nicipal — tombado desde 1985 e reconhecido 
pelo Condephaat em 2017 — quanto a revita-
lização do centro histórico, estimulando turis-
mo cultural e economia criativa no município.

A reabertura da Villa Santo Aleixo representa 
mais que um restauro arquitetônico: é um mo-
vimento estratégico de fomento cultural e so-
cial em Taubaté, que alia preservação histórica 
e inovação comunitária. Ao transformar o casa-
rão em um polo multifu ncional, o poder públi-
co reforça o compromisso com o patrimônio e 
a democratização do acesso à cultura — inau-
gurando uma nova fase do centro da cidade.

Após meses de restauração, a Villa San-
to Aleixo, importante patrimônio tombado 
de Taubaté, foi ofi cialmente reaberta ao 
público em uma cerimônia no dia 16 de ju-
lho, com investimento de R$ 3.521.971,90, 
sendo R$ 649.141,85 oriundos do Governo 
do Estado via Fundo Estadual de Defesa de 
Interesses Difu sos (FID).

Localizado junto à Praça Santa Terezinha, 
o casarão restaurado agora abriga uma di-
nâmica estrutura cultural: salas para econo-
mia criativa, apoio turístico, leitura, expo-
sições e ofi cinas da escola do trabalho. Os 
jardins externos receberam bancos e áreas 
de convivência, promovendo acessibilidade 
e acolhimento para a comunidade.

A entrega do espaço contou com a presen-
ça do secretário estadual de Justiça e Cida-
dania, Fábio Prieto, acompanhado do secre-
tário-executivo Raul Christiano, do prefeito 
Sérgio Victor, demais autoridades e mora-
dores. A programação inaugural incluiu apre-

A Universidade de Taubaté (Unitau) 
definiu a empresa responsável pela re-
forma do Ambulatório de Especialidades 
do Hospital Municipal Universitário de 
Taubaté (HMUT), em uma licitação que 
empenha cerca de R$ 741 mil no projeto. 
A iniciativa faz parte de um amplo pacote 
de investimentos de R$ 4,5 milhões apro-
vados pela Câmara Municipal e articula-
dos com a Secretaria de Saúde.

O edital, publicado no fi nal de junho, pre-
vê a adaptação do espaço em um “Ambula-
tório Escola”, com nove consultórios onde 
professores, preceptores e alunos atende-

rão o público. O prazo para apresentação 
das propostas se encerrou em 11 de julho 
e a execução da obra deverá acontecer em 
até 90 dias após assinatura do contrato.

A ação visa aprimorar o ensino prático dos 
estudantes de saúde e, simultaneamente, 
ampliar a qualidade e o alcance do atendi-
mento à população do Vale do Paraíba. O 
ambiente passará por melhorias estruturais 
e contará com mobiliário novo, além de con-
templar setores como Otorrinolaringologia, 
Fonoaudiologia, Psiquiatria e Ortopedia,

Administrado pela Fundação Universitária 
de Saúde de Taubaté, o HMUT é referência 

regional, com atendimento para cerca de 2,9 
milhões de habitantes e uma gama de ser-
viços que inclui internações, cirurgias, UTIs e 
diversas especialidades ambulatoriais

A expectativa é de que a reforma fortaleça 
tanto a formação acadêmica como a assistên-
cia oferecida à comunidade taubateana.

A partir da assinatura do contrato, pre-
vista para breve, as obras devem come-
çar imediatamente, com impacto posi-
tivo previsto na geração de empregos e 
na agilidade dos atendimentos. A Unitau 
deve divulgar em breve os prazos de con-
clusão das intervenções.
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A ameaça de imposição de tarifas 
adicionais de 50% sobre produtos bra-
sileiros pelo ex-presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, provocou rea-
ção imediata do Governo Federal e acen-
deu um alerta em setores estratégicos 
da economia nacional. Em São José dos 
Campos, a crise já é tratada com preo-
cupação por lideranças empresariais, 
industriais e institucionais, diante da 
possibilidade de reflexos diretos na in-
dústria aeroespacial, exportações e ca-
deia tecnológica da cidade.

Trump anunciou a medida no dia 9 de 
julho, em pronunciamento que retomou 
seu discurso protecionista e ideologica-
mente alinhado ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro. A tarifa, caso entre em vigor no dia 
1º de agosto, poderá atingir setores como 
aeronáutica, agronegócio, energia e ma-
nufatura, afetando também acordos e re-
lações comerciais bilaterais que envolvem 
diretamente São José dos Campos.

INDÚSTRIA AEROESPACIAL: 
IMPACTO IMEDIATO

Reconhecida como polo nacional 
e internacional da indústria aeroes-
pacial, São José dos Campos abriga 
empresas como Embraer, Avibras, 
Mectron, Equatorial Sistemas e Akaer, 
todas com vínculos consolidados com 
o mercado americano — seja por ex-
portações, parcerias em desenvolvi-
mento de aeronaves ou contratos com 
agências e empresas dos EUA.

A Embraer, em particular, já apresen-
tou oscilações no mercado financeiro 
diante da instabilidade. Embora a em-
presa não tenha se manifestado oficial-
mente sobre as possíveis consequên-
cias da medida, analistas apontam que 
eventual elevação tarifária sobre aero-
naves brasileiras pode comprometer a 
competitividade de modelos regionais 
e executivos da fabricante em território 
norte-americano.

REFLEXOS DE DECISÕES
INTERNACIONAIS NO VALE DO PARAÍBA 
E LITORAL NORTE

Além disso, a incerteza pode prejudi-
car acordos bilaterais de inovação e de-
fesa, áreas sensíveis e estratégicas para 
a indústria de São José.
Em nota, a Embraer se 
manifestou sobre o assunto: 
“A Embraer informa que 
está avaliando os possíveis 
impactos em seus negócios da 
possibilidade de aumento de 
tarifa anunciada pelo governo 
americano sobre os produtos 
brasileiros, caso o decreto 
se aplique à indústria de 
aviação no Brasil. Tais impactos 
serão abordados em nossa próxima 
conferência de resultados do segundo 
trimestre, no dia 5 de agosto. A 
empresa está trabalhando com as 
autoridades competentes visando 
restabelecer a alíquota zero dos 
impostos de importação para o setor 
aeronáutico”.

TECNOLOGIA, DEFESA
E CADEIA PRODUTIVA

O ambiente de incerteza também com-
promete o setor de tecnologia e defesa, 
que possui forte ligação com o Parque 
Tecnológico de São José dos Campos e 
com centros de pesquisa vinculados ao 
setor público e privado. A cidade sedia 
projetos financiados com parcerias in-
ternacionais e, caso o clima diplomático 
se deteriore, há risco de perda de inves-
timentos, retração de contratos e adia-
mento de novos projetos estratégicos.

A cadeia de suprimentos ligada às 
grandes indústrias pode sofrer com 
encarecimento de insumos, atrasos lo-
gísticos e maior burocracia alfandegá-
ria, pressionando custos operacionais e 
margens de exportação. Ao Metrópole, 
o Parque de Inovação Tecnológica (PIT) 
de São José dos Campos, informou que 
“compreende que a taxação imposta 
pelos EUA pode impactar algumas em-
presas do nosso ecossistema.
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REAÇÃO NACIONAL
E EXPECTATIVA LOCAL

O presidente Lula já anunciou que 
o Brasil tomará medidas recíprocas, 
caso os EUA avancem com a nova ta-
rifa. O Itamaraty convocou represen-
tantes diplomáticos para exigir expli-
cações, classificando o episódio como 
“intromissão indevida”.

No cenário local, empresários e ges-
tores aguardam o desdobramento dos 
próximos dias com cautela, enquan-
to entidades setoriais como o CIESP, 
AERO SJC, ACI e Parque Tecnológico 
monitoram os impactos e articulam 
posicionamentos técnicos.

“Estamos diante de uma tempestade 
comercial que não respeita fronteiras. 
As medidas adotadas pelo Governo 
Trump comprometem a previsibilidade 
dos mercados e desorganizam cadeias 
produtivas inteiras, inclusive, aquelas 
das quais o Brasil participa como forne-
cedor”, diz Rafael Cervone, presidente 
do Centro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Ciesp) e primeiro vice-pre-
sidente da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp).

A crise entre Brasil e Estados Unidos 
extrapola a retórica política e assume 
contornos econômicos que ameaçam 
diretamente o ecossistema produtivo 
de São José dos Campos. A cidade, que 
construiu sua identidade como referên-
cia tecnológica e industrial no Brasil, 
poderá enfrentar obstáculos relevantes 
se a escalada tarifária se concretizar.

O presidente da ACI (Associação Co-
mercial e Industrial de SJC), Sidiney 
Peruchi de Godoy, diz que acompanha 
com atenção e preocupação os des-
dobramentos das relações comerciais 
entre Brasil e Estados Unidos. “Nossa 
região, com forte vocação industrial 
e tecnológica, sente rapidamente os 
efeitos de qualquer instabilidade no 
comércio exterior. É fundamental que 
eventuais divergências entre governos 
sejam tratadas com base no diálogo di-
plomático e na cooperação mútua. De-
fendemos relações equilibradas e trans-
parentes, que favoreçam o crescimento 
das empresas e a geração de empregos. 
Seguiremos atentos aos impactos des-
sas decisões e atuantes na defesa dos 
interesses do setor produtivo do Vale 
do Paraíba e do país”, garante Godoy.

SINDICATO SE MOBILIZA
Em protesto contra as medidas ado-

tadas pelo governo dos Estados Uni-
dos, metalúrgicos de São José  dos 
Campos fizeram uma série de manifes-
tações em frente a empresas da região, 
entre elas, na portaria da Embraer. O 
presidente do Sindicato, Weller Gon-
çalves, defende que Lula edite uma 
medida provisória para garantir a pre-
servação de postos de trabalho. 

O momento exige vigilância técnica, 
articulação institucional e — sobretu-
do — serenidade para preservar a esta-
bilidade e a vocação internacional da 
principal cidade da RMVale.

Contudo, é importante desta-
car que o Parque atua como um 
ambiente de fomento à inova-
ção, tecnologia e empreende-
dorismo, oferecendo estrutura 
e apoio para o desenvolvimen-
to de negócios, sem represen-
tar institucionalmente essas 
empresas em esferas políticas, 
comerciais ou diplomáticas” e 
completou dizendo que “por 
este motivo não nos posiciona-
remos através de nota oficial 
sobre o tema”.

IMPACTO POR SETOR EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

EMPREGO TÉCNICO
ESPECIALIZADO E
DESENVOLVIMENTO LOCAL

Com base na complexa cadeia pro-
dutiva instalada na cidade, a crise 
pode impactar diretamente os postos 
de trabalho de nível técnico e superior, 
especialmente nas áreas de engenha-
ria, tecnologia da informação, logísti-
ca internacional e comércio exterior.

Além do reflexo econômico, analis-
tas alertam para o efeito psicológico e 
estratégico que a crise pode gerar entre 
investidores, influenciando decisões so-
bre realocação de plantas industriais ou 
congelamento de expansões previstas.

SETOR NÍVEL DE IMPACTO JUSTIFICATIVA

Indústria Aeroespacial Muito Alto Exportações para EUA, contratos e parcerias diretamente afetados

Tecnologia e  Defesa Alto Projetos estratégicos com insumos ou financiamento externo em risco

Exportações (componentes/serviços) Alto Aumento tarifário e instabilidade comercial podem reduzir competitividade

Emprego técnico especializado Moderado Retração de mercado pode gerar impactos no setor produtivo e inovação local

Logística e cadeia de suprimentos Moderado Encarecimento de operações e lentidão nas importações e exportações

5 São José dos Campos, julho de 2025
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Reinaldo Moreira
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MUSEU DE ARTE SACRA,
A Fundação Cultural Cassiano Ricar-

do abriu no Museu de Arte Sacra de 
São José dos Campos, a exposição “En-
tre cúpulas e campanários de Rodolfo 
Komorek”, com obras dos artistas Flá-
vio Baldim, Gilberto Cunha e Rui Mon-
tenegro. A mostra ficará aberta até 15 
de janeiro de 2026 e poderá ser visitada 
de terça a sexta, das 9h às 17h, e aos 
sábados, das 9h às 14h.

A exposição marca o ano do centenário 
da chegada do padre Rodolfo ao Brasil e 
reúne pinturas (em óleo sobre tela, acrílica 
sobre papel e técnica mista sobre papel) de 
3 igrejas e 4 capelas de São José dos Cam-
pos que possuem ligação histórica com o 
sacerdote, formando um itinerário da sua 
atuação pastoral pelo município.

O visitante poderá contemplar, em 
cada obra, a importância histórica, 
arquitetônica, cultural e religiosa em 
cada uma das edificações representa-
das nos quadros.

Igrejas
As pinturas retratam
as seguintes igrejas e capelas:

• Igreja Matriz São José
(Rua 15 de Novembro e torre
da Paróquia Matriz São José)
• Igreja Matriz São Benedito
 (Paróquia São Benedito – Alto da Ponte)
• Igreja Matriz São Dimas
(Paróquia Catedral São Dimas)
• Capela Nossa Senhora Aparecida
(Paróquia Matriz São José)
• Capela São Miguel
(Paróquia Matriz São José)
• Capela São Benedito
(Paróquia Matriz São José)
• Capela Santa Cruz
(Paróquia Imaculada Conceição
Eugênio de Melo)

“Padre Santo”
Padre Rodolfo nasceu em Bielsko-Bai-

la (Polônia) em 11 de outubro de 1890 e 
faleceu em São José dos Campos no dia 
11 de dezembro de 1949. Exemplo de do-
ação aos outros, dedicou-se ao próximo 
até a morte, sobretudo aos mais pobres e 
aos doentes. Em sua terra natal e no Bra-
sil, onde viveu por 25 anos, era conheci-
do como o “Padre Santo”. São milhares 
de graças atribuídas à sua intercessão.

Anualmente, milhares de 
devotos procuram o local 
onde estão suas relíquias para 
venerá-las. Seu processo de 
canonização foi aberto em 
31 de janeiro de 1964. Em 6 
de abril de 1995, o Salesiano 
Padre teve sua vida e virtudes 
reconhecidas em grau de 
heroicidade, passando a ser 
reconhecido Venerável Padre 
Rodolfo Komorek.

Chegada ao Brasil
Enviado como missionário salesiano 

ao Brasil, padre Rodolfo Komorek che-
gou ao país em 24 de novembro de 1924. 
Ele desembarcou no porto do Rio de Ja-
neiro e, depois de alguns dias, seguiu 
para a sede da Inspetoria Salesiana em 
São Paulo, onde recebeu a sua destina-
ção como missionário.

Em seus 25 anos de Brasil, trabalhou 
nos estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. As ci-
dades de Dom Feliciano (RS), Luís Alves e 
Massaranduba (SC), São José dos Campos 

e Lavrinhas (SP) e Niterói (RJ), são teste-
munhas de seu trabalho missionário.

São José dos Campos, cidade que o 
acolheu por conta da tuberculose que 
adquiriu durante a missão no Brasil, 
foi seu último destino. Padre Rodolfo 
Komorek faleceu no antigo Sanatório 
Vicentina Aranha, que foi transforma-
do em parque público e onde existe 
um memorial em sua homenagem.

Museu de Arte Sacra
• Travessa Chico Luiz, 67 - Centro
• Visitas: terça a sexta, das 9h às 17h, 
e aos sábados, das 9h às 14h

EM SÃO JOSÉ, HOMENAGEIA 
PADRE RODOLFO
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SAÚDE //

OBRAS DE AMPLIAÇÃO
As obras de ampliação do Hospital de 

Retaguarda da Prefeitura de São José dos 
Campos, que compreendem principal-
mente o aumento da área da recepção e 
construção de novas salas de apoio, de-
vem ser concluídas até outubro. A unida-
de é uma extensão do Hospital Municipal, 
que não paralisou o atendimento médico 
no local mesmo durante a reforma.

Além da ampliação da área, a recep-
ção terá novas instalações elétricas e 
hidráulicas, climatização e acabamen-
tos internos. Já as novas salas estão 
sendo construídas na parte posterior do 
prédio, ao fundo da unidade.

Após as obras, 
o Hospital de 
Retaguarda será 
reaberto como uma 
UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) 
para pacientes 
adultos. Entre os 
benefícios, estão 
a otimização 
no acolhimento 
dos pacientes, o 
aperfeiçoamento de 
fl uxos e as condições 
de trabalho para as 
equipes.

Da Redação

DO HOSPITAL DE RETAGUARDA, EM 
SÃO JOSÉ, SEGUEM ATÉ OUTUBRO

O prédio, inaugurado pela Prefeitura 
em 2020 durante a pandemia, inicial-
mente foi entregue com uma área cons-
truída de 1.500 metros quadrados, em 
dois pavimentos.

No entanto, durante o período de fun-
cionamento, a direção do Hospital Muni-
cipal, gestora da unidade, e a Prefeitura 
identifi caram a necessidade de amplia-
ção, sobretudo da recepção, para melhor 
acomodar pacientes e acompanhantes.

Assim, com as obras, o prédio ganhará 
mais 267 metros quadrados de área, sen-
do 169 metros quadrados só de recepção, 
que passará a contar com um novo fl uxo 
para atendimento de pacientes idosos, 
com mais conforto e segurança. 

A recepção da nova UPA adulto pos-
sibilitará acomodar, confortavelmen-
te, 200 pessoas, número quase 4 vezes 
maior que o espaço atualmente ofertado 
no pronto atendimento adulto do Hospi-
tal Municipal.

Pacote de melhorias
A reforma do Hospital de Retaguarda 

faz parte do pacote anunciado pela Pre-
feitura para melhorar a infraestrutura 
do Hospital Municipal, que é geren-

ciado pela SPDM (Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da Medicina).

Em abril, foi entregue a enfermaria 
Clínica 3 completamente reformada, e 
outras 3 grandes intervenções já estão 
em fase de planejamento, com previ-
são de início e término ainda no segun-
do semestre deste ano.

Com mais de R$ 10 milhões em inves-
timentos, também estão previstas as 

reformas da enfermaria Clínica 2 e da 
recepção do Hospital Municipal, além 
da implantação da nova cabine pri-
mária de energia, que fornecerá maior 
capacidade elétrica ao bloco do pron-
to-socorro e ao setor de imagem.

A estrutura terá um transformador 
de 1.000 kVa e dois geradores de 550 
kVa, dobrando a capacidade energéti-
ca do hospital.
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Ilustração da área interna: melhoria no atendimento dos pacientesImagem 3D da nova fachada do prédio, que será ampliado
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MEON ESPORTE //

BRASILEIRO DE BMX
JOGOS REGIONAIS
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A ciclista Fernanda Maciel, de 37 anos, 
moradora do Jardim Aquarius, em São 
José dos Campos, conquistou no dia 13 
de julho, seu segundo título consecutivo 
no Campeonato Brasileiro de BMX, em 
etapa única promovida pela Confedera-
ção Brasileira de Ciclismo (CBC).

Em uma competição marcada por 
chuva, vento e pista técnica, Fernanda 
superou os desafi os físicos e emocionais 
para garantir o lugar mais alto do pó-
dio. A prova foi realizada em uma pista 
recém-reinaugurada, com alto nível de 
exigência técnica e trechos que exigiam 
concentração total dos atletas.

“Foi um grande desafi o. O maior obs-
táculo foi o clima – muita chuva, ven-
to forte – e acabei caindo no treino de 
quinta-feira. Mas me mantive focada e 
consegui vencer. Estou muito feliz com 
o bicampeonato”, disse Fernanda, emo-
cionada após a vitória.

Jander Lazaroni mostrou, aos 40 anos 
de idade, que o talento e a paixão pelo 
esporte não têm prazo de validade. Re-
presentando São José dos Campos, onde 
mora desde 1997, o atleta voltou a com-
petir pela cidade nos Jogos Regionais 
e, em casa, subiu 4 vezes ao pódio. Ele 
foi campeão nos 50 metros borboleta e 
costas. Também obteve a medalha de 
ouro no revezamento 4x100 nado me-
dley masculino e a de prata na equipe do 
4x50 medley misto, conquistando índi-
ces para os Jogos Abertos do Interior.

Natural de Muriaé, em Minas Gerais, 
ele começou a nadar com 12 anos, já em 
São José. Desde então, construiu uma 
carreira marcada por títulos estaduais, 
nacionais e internacionais. Conquistou 
os Jogos Regionais, Abertos e Brasilei-
ros, além de ter sido campeão Mundial 
Master e quarto colocado em uma etapa 
da Copa do Mundo de Natação.

Mesmo com o sucesso, Jander decidiu 
encerrar a trajetória competitiva em 2018 
por motivos familiares. “Foi uma decisão 
em conjunto. Já estava casado, meu fi lho 
nasceu, e os dois primeiros anos exigem 
uma logística muito maior. Como eu via-
java bastante e passava muitas horas trei-
nando, preferi fi car mais perto da família.”

O regresso às piscinas veio no ano pas-
sado, de forma inesperada. Federado por 
Indaiatuba, o atleta disputou o Troféu 
José Finkel. “Foi um retorno importante, 
do meio para o fi m do ano.” Mas o cora-
ção estava ligado à equipe que o proje-
tou. “Este ano, como já tinha contato com 
o pessoal de São José, perguntei se dava 
para nadar com eles. No fi m das contas, 

Reinaldo Moreira

Reinaldo Moreira

ATLETA DE SÃO JOSÉ CONQUISTA BICAMPEONATO

NADADOR DE 40 ANOS VOLTA A 
BRILHAR E CONQUISTA MEDALHAS NOS

a competição é aqui mesmo na cidade, e 
estou nadando por São José de novo.”

A experiência, porém, vai além das 
medalhas. Com mais de 30 anos de vi-
vência na natação, Jander tem se dedi-
cado também a orientar os mais jovens. 
“É muito bom servir de inspiração. 
Quando comecei, tinha grandes exem-
plos na piscina, como a Fabiola Molina, 
o Diogo Yabe e outros atletas que esta-
vam na seleção brasileira, que me aju-
daram muito. Hoje, tento fazer o mes-
mo. Já no primeiro treino aqui, dei dicas 
de técnica para alguns atletas, corrigi 
saída, submersão, braçada… São deta-
lhes que podem fazer diferença.”

Além das competições, Jander atua 
como professor de natação, ensinando 
crianças a partir dos 6 anos e também 
adultos que buscam saúde e qualidade 
de vida. Mas ele garante: ainda há fôlego 
para mais conquistas. “Quero continuar 
competindo. Estou a 7 centésimos do re-
corde mundial master na minha categoria. 
Então, quero tentar bater esse recorde. 
Também pretendo nadar o Campeonato 
Paulista ou um Brasileiro ainda este ano, 
representando São José.”

Com o título 
brasileiro garantido, 
Fernanda agora 
volta as atenções 
para o Campeonato 
Paulista, competição 
que também lidera 
atualmente. Ela 
seguirá na preparação 
para as próximas 
etapas do circuito 
estadual, previstas 
para os próximos 
meses.
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À BEIRA-MAR//

UBATUBA INAUGURA CENTRAL DE OPERAÇÕES 
INTEGRADAS PARA REFORÇAR SEGURANÇA

A Prefeitura de Ubatuba inaugurou 
a nova Central de Operações Integra-
das (COI). O novo sistema conta com 
44 câmeras de alta definição distribuí-
das em pontos estratégicos da cidade, 
com foco especial em escolas e regiões 
identificadas como críticas pela Polí-
cia Militar. Os equipamentos possuem 
reconhecimento facial, leitura automá-
tica de placas veiculares e zoom óptico 
com alcance superior a dois quilôme-
tros. O COI também está integrado ao 
Sistema Alerta Brasil, à Polícia Rodo-
viária Federal, ao programa estadual 
Muralha Paulista e, em breve, ao siste-
ma Córtex do Ministério da Justiça.

Durante a inauguração, o secretário de 
Segurança Pública, Alexandre Napoli, 

destacou a importância da tecnologia 
como aliada da segurança. “Destacamos 
o quanto é importante a tecnologia no 
nosso município que, em falta de recur-
sos humanos, agora temos a tecnologia 
a nosso favor. Temos reconhecimento 
facial, detecção de veículos usados em 
crimes, além da cobertura em frente a 
quase todas as escolas – de Picinguaba 
ao Sertão da Quina”, afi rmou. 

Representando a Polícia Rodoviária, 
o comandante da 4ª Cia de Policia-
mento Militar Rodoviário do Litoral 
Norte, capitão Francisco Ventura Bir-
rer, elogiou a iniciativa. “O sistema vai 
atuar na segurança preventiva, com 
inteligência e integração entre todas 
as forças. O criminoso perceberá que 

Da Redação
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está sendo monitorado, e isso já causa 
desconforto para a ação dele.”

A prefeita Flávia Pascoal celebrou 
a realização do projeto. “Parecia um 
sonho distante, principalmente diante 
da falta de recursos. Mas conseguimos. 
Não podemos ficar de fora do uso de 
ferramentas tecnológicas na seguran-
ça pública”, afirmou.

Além da segurança em relação a cri-
mes, o sistema também contribuirá com 
operações de salvamento, especialmen-
te na Praia Grande, uma das áreas com 
maior número de ocorrências de afo-
gamento. Uma base integrada com os 
bombeiros permitirá monitoramento em 
tempo real e resposta mais rápida, com 
mobilização de guarda-vidas, embarca-

ções e, se necessário, o helicóptero Águia.
Atualmente, o COI opera com 44 câme-

ras, mas outras 28 já foram adquiridas 
via programa Muralha Paulista. A Prefei-
tura também prepara uma nova licitação 
para expandir a cobertura do sistema.

Sisprime do Brasil supera projeções e apresenta crescimento robusto no primeiro 
semestre de 2025 
A Sisprime do Brasil encerra o primeiro semestre de 2025 com crescimento sólido, destacando crescimento expressivo na carteira de empréstimos, aplicações e 
recursos administrados, além de alcançar mais de R$ 160 milhões em resultado acumulado. Com mais de 54 mil cooperados, a cooperativa reforça sua robustez 
financeira e seu compromisso com o desenvolvimento sustentável dos associados e das comunidades.
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À BEIRA-MAR//

PORTO DE SÃO SEBASTIÃO PODE RECEBER
1ª BASE OFFSHORE PERMANENTE DO ESTADO

Da Redação
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Caraguatatuba está se preparando para 
receber uma das maiores competições de 
beach tennis da América Latina, o Cam-
peonato Pan-Americano de Beach Tennis, 
que acontecerá entre os dias 25 e 28 de se-
tembro. O evento será na Arena Nacional, 
localizada no Serramar Shopping, e espe-
cialmente ampliando para a ocasião, com 
uma estrutura inédita no Brasil.

O local está se preparando para ofe-
recer uma infraestrutura completa 
(serviços de alimentação, lazer, esta-
cionamento e segurança) para atletas, 
equipes técnicas, imprensa e público 
geral. A Arena Nacional, contará com 
oito quadras adicionais e uma arena 
central equipada com arquibancadas, 
camarotes e espaços exclusivos para 
patrocinadores, reforçando a posição 
de Caraguá como referência em even-
tos esportivos de grande porte.

Com localização estratégica, o centro 
de compras deseja proporcionar uma 
experiência diferenciada, para os mo-

radores da cidade e para visitantes de 
todas as regiões, unindo conforto e a 
beleza do litoral norte paulista.

Mais do que uma competição, o Pan-A-
mericano de Beach Tennis será um marco 
para a cidade de Caraguá. Ao todo, serão 
18 delegações, aproximadamente 300 
atletas e milhares de visitantes, movi-
mentando a economia local e colocando 
o município no mapa mundial do espor-
te. Na edição de 2024, o Brasil conquis-
tou 28 medalhas. A expectativa desse 
ano é ultrapassar esse número e garantir 
alto nível de performance nas disputas.

“Para nós é uma honra receber um even-
to desse porte em nossa estrutura. O bea-
ch tennis é um esporte que cada vez mais 
vem crescendo no Brasil, e em outros pa-
íses. Poder colaborar com a realização de 
um campeonato internacional é uma for-
ma de reafi rmar nosso compromisso com 
ações esportivas, com o turismo e o desen-
volvimento regional”, destaca Leonardo 
Gê, superintendente do shopping.

CARAGUÁ SERÁ PALCO DO 
CAMPEONATO PAN-AMERICANO 
DE BEACH TENNIS

Da Redação

O Porto de São Sebastião deu mais 
um passo importante para ampliar sua 
atuação no setor de óleo e gás. Duran-
te o SP Offshore 2025, o diretor-pre-
sidente da Companhia Docas de São 
Sebastião, Ernesto Sampaio, recebeu 
oficialmente o Estudo de Viabilidade 
Técnica, Econômica e Ambiental (EV-
TEA) para a implantação de uma base 
de apoio offshore no terminal.

A proposta, apresentada por uma 
empresa do setor, prevê a construção 
de uma estrutura dedicada ao supor-
te logístico de plataformas e equipes 
embarcadas, funcionando como ponto 
de apoio para operações offshore no 
litoral paulista. Atualmente, a Bacia 
de Santos é majoritariamente atendida 
por bases offshore localizadas no Rio 
de Janeiro. Com a nova estrutura, São 
Paulo poderá oferecer, pela primeira 
vez, um suporte logístico direto e per-
manente a essas operações, aliviando 
a pressão sobre outras estruturas e im-
pulsionando a geração de empregos e 
a arrecadação para o estado.

A manifestação de interesse está em 

fase de análise pela equipe técnica e, 
se aprovada, a instalação da base po-
derá se concretizar em até três anos. 
“O recebimento desse estudo represen-
ta um avanço concreto no processo de 
tornar o Porto de São Sebastião ainda 
mais estratégico para a cadeia logís-
tica offshore. Estamos trabalhando 
para atrair investimentos sustentáveis 
e gerar novas oportunidades para a re-
gião”, destacou Ernesto Sampaio.

“A provocação do setor é fundamen-
tal para impulsionar iniciativas como 
esta por parte do governo. O diálogo 
constante com a iniciativa privada é o 
que nos permite avançar em soluções 
concretas. Além disso, São Paulo tem 
como característica natural a capaci-
dade de atrair talentos, tecnologia e 
investimentos, o que cria um ambiente 
favorável para a consolidação de proje-
tos estratégicos”, destacou Thiago Ca-
margo, diretor de Projetos e Inovação 
da Invest SP.

A proposta se soma aos projetos de 
modernização e expansão em anda-
mento no Porto de São Sebastião.
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